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Sinopse 
No presente trabalho é relatado um ensaio em que foram anotados .o némero de gorgulhos 
(CaUosobruchu encha Fabr.) emergidos e o rntmero de ovos postos, em relação ao feijão mula-
tinho (Phaseohus vuhgaris L.) e ao feijão de corda '(Vigna sincnafs EndL). 
No. feijão mulatinho (grãos Inteiros e grãos partidos ao meio), não houve emergência de Inse-
tos, mas houve postura, maior nos grãos inteiros, e apenas no epispermo dos partidos; no feijão de 
corda houve emergência ele insetos e postura acentuadamente maior, 
Concluiu-se que a ausência de postura no endospermo exposto indica que o não desenvolvimento 
do ôvo no feijão mulatinho é motivado pela barreira fisica ou quLinica do endospermo, e não do 
epispermo. 
INTRODUÇÃO 
Em observações anteriores notamos que o Calo-
bruchtss anahis Fabr. não se desenvolvia no feijão 
mulatinho (Pha.seoius vulgaris L.), apesar de efetuar 
posturas nos grãos da mencionada leguminosa. 
Constantino (1956) citou que o inseto em teIa apre-
senta "um certo grau de polifagia". Prevett (1961) 
mencionou o C. enchia Fabr. como praga de Vigna 
ttnguicuhata. 
Bondar (1936) referiu-se ao mesmo inseto como 
praga dos feijões do gênero Vigna, feijão fradinho 1 
"cowpea", feijão de corda, outros feijões e ervilhas. 
Costa Lima (195) refere as mesmas observações, 
citando Bondar. Arora e Pajnl (1959) 'estudarám à 
desenvolvimento do mesmo gorgulho, em Phaseohus 
radiatus Mung. 
Pretendemos, com o presente trabalho, estudar al-
guns aspectos desta repelência. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Dividimos o presente ensaio em 2 partes. Na pri-
meira, anotamos o, número do Insetos emergidos e 
na segunda, o niunero de ovos. 
- Na primeira, empregamos três tratamentos, a saber: 
A - Fef15o de corda (Vigies slncnris EndL), côres 705 
e 210, regundo Sóguy (1938), 
1 Recebido em 7 de abril de 1969 e aceito para publi-
caç5o em 25 de abril do 1969, 
	 •.. 
- Professor Adjunto de-Entomologli da Escola do Agro-
nomia da Universidade Federal do Ceaz,s, Fortaleza, Cearl, 
- Feijlo mulatinho (Phaseoius vuTgaris L,), gr5oa in-
teiros, cdr 249, segundo Sguy (1936). 
C - 1'eijo mulatinho (P vsdgai'is L.), grlos partidos ao 
meio. 
Partimos os grãos do tratamento C com o objetivo 
de deixar exposto o enclospermo, possibilitando a pos-
tura no mesmo. No Quadro 1, damos as dimensões 
de uma amostra, dos feijões usados. 
Para a coleta e contagem dos insetos, utilizamos 
dois vidros,, como mostra a Fig 1. No vidro B, 
colocamos o feijão com grande quantidade de gorgu-
lhos emergidos. Separamos os dois vidros com um 
disco de plástico, perfurado (Fig. 2). Desta maneira, 
os insetos passaram feilmente' do vidro B para o 
vidro A, sem serem maltratados. Quando os insetos 
se achavam no vidro A, anestesiamo-los com éter sul-: 
f.rico, durante 2e 3 mirntos; fizemos, então, a sua 
contagem e os colocamos emum vidro de boca larga 
(Fig. 3) No mesnio vidro, pusemos 100 insetos e 30 
grãos ele cada. tratamento. Fechamos o citado vidro 
com uma tampa apropriada, contendo uma tela de 
arame, a fim de possibilitar a fácil penetração do ar. 
Decorridos 52 dias, contamos os insetos emergidos 
ele cada grão. 
Na segunda parte, computamos os números 1e 
ovos. 
Na impossibilidade de obter o feijão mulatinho do 
mesmo tamanho do feijão de corda, empregamos dois 
tipos do primeiro; sendo um tipo maior e outro me-
nor que o de corda. Desta maneira, poderemos evi-
dençiar a influencia do tamanho do grão no nu-
mero de ovos. No Quadro 2,-dmos as medidas do 
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QUADRO 1, Medidas doe grdos de feijão usados na primeffii parto do ensaio 
Feij3o mulatinho 
(Pheolu& vtdgaria L.) 
N. 	 Corimeiito 	 Largura 
(mm) 	 (mm)  
Foijão de corda 
(Viíjna aineneis Endi.) 
Ecpoasura 	 Comprimento 	 Largura 	 Espeecura 
(mm) 	 (mm) 	 (nua) 	 (mm) 
1 	 11,9 6,9 5,7 9,8 8,1 6,9 
2 	 11,3 7,4 5,5 8,9 7,4 6.8 
3 	 12,3 7,4 6,7 9,5 7,1 5,8 
4 	 11,8 6,8 5,3 0,9 8,0 5,9 
5 	 12,2 7,2 5.8 9,3 .7,2 5,7 
6 	 12,9 8,2 6,1 9,6 7,4 5,8 
7 	 12,4 7,3 5,2 9,8 7,8 6,0 
8 	 13,1 7,8 53 9,8 8,0 6,0 
9 	 12,1 7,1 5,1 9.3 7,8 6,4 
10 	 11,6 6,7 6,2 10,0 7,8 6.8 
Leijdes usados nesta segunda parte, na qual utiliza- F - 	 " 	 " (grão médio, partido ao meio, conta- 
mos os segufntes tratamentos: gein no epispermo), 
O - 	 " (grão médio, partido ao meio, conta- 
A - Feijão de corda. gem no endospermo), 
B - Feijão mulatinho (gr6o grande, Inteiro). 
Faia cacia tratamento, usanio 
	 30 graus. 
" 	 " C -. (grão grande, partido ao meio, con- 
tagem no epispermo), 
D (grão grande, partido ao meio, conta- PL.STICo RGJD0 
geus no endospermo) - 






DISCO DE PL5TICO 
Fio. 2. 	 . Detalhe da tampa comum (pearadv) dos vidros 
f- 
- 







11Cm 	 11Cm 
Fio. 1. Método do manuseio, para a contagem do gorgulho 	 Fio. 3. Vidro de bica larga, fechado com tela de arame 
C. analis Fabr. 	 na parte central da tampa. 
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QUADRO 2. M4idas doe grdos de feijão na segunda 	 QIJADUO 4. Numero dg ovos eni 30 grãos 
parte do envaio 
N.- 
	 Comprimento 	 Largura 	 Eessara 
(mm) 	 (mui) 	 (mm) 
Tratamentoe N. de 
Ovte 
Feij84 mulatinho (Pha olus t'tlgmia L.) (gr8o grande) 
1 13,2 	 7,8 6,6 
2 14,8 	 7,8 5,4 
3 13,2 	 8,0 8,1 
4 13,7 	 75 54 
5 13,5 	 8,3 6,8 
O 13,0 	 7,7 6,5 
7 12,6 	 8,1 6,1 
8 12,6 	 8,3 6,3 
9 13,0 	 8,3 6,7 
10 12,5 	 7,7 0,5 
Feij80 mulatinho (Phaseolus rulanris L.) (grAo médio 
1 11,0 	 6,4 4,5 
2 12,1 	 6,8 4,8 
3 11,0 	 6,3 4,5 
4 11,2 	 6,8 4,5 
5 10,8 	 6,2 4.2 
6 10,5 	 0,7 5,2 
7 10,7 	 6,7 4,3 
8 10,5 	 8,9 4,7 
9 0,8 	 5,4 4.4 
10 11,4 	 6,6 5,5 
Feij8o de ecrda (Viqna ineneii Endi.) 
8,5 	 8,9 0,8 
2 8,1 	 8,3 6,8 
3 8,4 	 8,2 7,2 
4 0,2 	 8,0 7,2 
5 8,2 	 8,2 0,3 
6 7,8 	 6,3 0,8 
7 8,0 	 É,7 5,8 
8 8,0 	 8,3 7,0 
9 8,2 	 8,0 8,1 
10 7,5 	 6,8 6,5 
RESULTADOS E CONCLUSÔES 
Nos quadros 3 e 4, respectivamente, apresentamos 
os resultados dos insetos emergidos (1.a 
 parte) e da 
contagem de ovos (2. 4 parte); o Quadro 5 consigna 
os valores de t dos contrastes das médias 
QUADRO 5. 
	
Corgulhoe (Cailosobruchus enalis Fabr.) 
emergidos de 30 grãos 
Tratamentos 	 N,e de inaetos 
A - Feij0o de corda (Vigne einansie EndI.) 	 123 
(gr8os inteirc) 
B - Feijlo mulatinho (Phaseoius tulgeri.a L.) 	 - 
(grAos inteiros) 
C - FeijSo mulatinho (PJeolus r'ulgars L.) 	 - 
(gr8oe partidos ao meio)  
A - Feij8o de oorda (Ovos n epiaperino, gr8o inteiio) 1 000 
E - Feij8o mulativho {Grgo inteirc., tamanho grande, 
ovos no epiepermo 	 435 
C - 	 e e 	 (Gr8o partido ao meio, tamanho 
gmnde, ovos no epiepermo) 
	 98 
D - a 	 (Gr8a partidc ao meio, tamanho 
grande, ovos no cudospermo) 
	 - 
E - 	 e (Orlo inteiro, tamanho médio, 
ovos no epispermo) 	 220 
3' - e 	 '(GrAo prrtido ao meio, tjuanho 
médio, ovos no epiepermo) 	 45 
O - - 	 e e 	 (GrSo partido ao meio, tamanho 
médio, ooe no endosperino) 
QUADRO 5. Valores de t, dos contrestes doa médias 





















F• O 2.699' 
t(1%) 	 2,40 
Dos resultados obtidos concluímos que: 
a) A postura no feijão de corda foi superior à no 
feijão mulatinho; 
1) A postura no feijão mulatinho inteiro foi maior 
que a no feijão mulatinho partido, indicando que o 
endospermo exposto diminui a postura no epispermo; 
c) Não houve diferença estatistica, na postura dos 
dois tamanho do feijão mulatinho; 
d) A ausência de postura, no endospermo exposto, 
indica que o não desenvolvimento do óvo, no epis-
permo do feijão mulatinho, não é motivado pela bar-
reira física ou química do mesmo, mas do próprio 
endospermo. 
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BEFELLENCE OF MULATINHO BEANS (Mmeolus vularis L.) TO WEEVELS 
(CaUosobruchus analis Fabr., Bruchidae: Coleoptera) 
Abstract 
To check the repeUency• of Mulatinho beans (Phaseolus vuIgarL L.) to Callosobruchus analis Fabr. the 
rumber of egg layed and their development was compared with . those on cowpeas (Vgna snensis Endi.). 
Although eggs were layed on both, fewer were cleposited ou Mulatinho beans and there was no emer-
gence. Further testa resulted. that no eggs were deposited ou Mulatinho endosperm. It was concluded. that 
failure of the eggs to clevelop on these beans was due to a ; physical or, chemical . barrier present in the 
endosperm. 
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